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SILAGEM DE CAPIM
Luciano de Almeida Corrêa 1
Edison Beno pote
9.1 INTRODUÇÃO
o .Brasll, em vista da extensão da sua área territorjal e das condições
climáticas favoráveis, apresenta enorme potencial de produção de carne em
pastagens. É um pais tropical, que possui a maior proporção de sua área situada
entre as linhas do Equador e do Trópico de Capricórnio, região do globo
caracterizada por médias anuais de temperaturas elevadas e, portanto, favorável ao
cultivo de gramíneas forrageiras tropicais, do tipo C4, as quais possuem elevada taxa
fotossintética, com produtividade de matéria seca muito superior à das forrageiras de
clima temperado.
Entretanto, em conseqüência de fatores climáticos, a disponibilidade de
forragem durante o ano é desuniforme, com produções durante a seca em torno de
10 a 20% da produção total anual. Dessa forma, na exploração da pastagem, seja
extensiva ou intensiva, haverá sempre um período de produção abundante de
forragem, nas águas, e outro de escassez, na seca.
Na região Centro-Sul do Brasil, a estacionalidade da produção é causada
principalmente pela redução da precipitação pluviométrica, da temperatura e da
radiação solar, durante o período de abril a setembro. A Figura 1 ilustra as médias
das taxas mensais de acúmulo de matéria seca do capim-tanzânia (Panicum
maximum cv. Tanzânia), adubado, sem irrigação, nos anos de 1995 e 1996, na
Embrapa Pecuária Sudeste. Verifica-se que a precipitação pluvial e a temperatura
mínima são críticas para o crescimento das gramíneas forrageiras tropicais,
principalmente no período de maio a setembro.
1 Pesquisadores da Embrapa Pecuária Sudeste . CPPSE . Caixa Postal 339, 13560·970 São Carlos (SP).·
aluciano@cppse.embrapa.br.
.. . '. . . . 'número de animais por área em' pastagem ~e capimde' '
Taxa de iotação (UNha) e 1996 e 1997. em São Carlos. SP (UA - unida
tanzãnia. durante as águas. em
animal = 450 kg de peso vivo).
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Figura 3, Médias 'das taxas mensais 'de "acúmulo de' matéria"seca"(MS) em' pastagem' de' : • _J "".
Brachiaria brizanlha CV. Marandu, adubada, sem irrigação, no ano de 1999, na
Embrapa Pecuária Sudeste, em São Carlos, SP.
Esse manejo, com variação do número de animais também nas águas, às
vezes se torna pouco prático ou pouco interessante ao produtor. Uma estratégia mais
viável é a ensilagem desse excesso de forragem, pois, além de fornecer volumoso
para o período da seca, permite racionalizar o manejo intensivo das pastagens
durante as águas. A colheita é facilitada no sistema de pastejo rotacionado, em que
piquetes podem ser excluídos do pastejo, para a ensilagem da forragem, voltando
posteriormente ao ciclo de pastejo, quando necessário.
A silagem de capim também pode ser feita de maneira mais intensiva,
reservando-se uma área de pastagem específica para este fim, em que, com
correção adequada do solo e adubação, conseçue-se rapidamente, a cada 30 a 40
dias de crescimento das plantas, elevada quantidade de forragem para ser
armazenada para a seca.
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9.2 SILAGEM DE CAPIM
o estudo da silagem de capim na alimentação de bovinos no Brasil não é
recente, mas seu uso somente vem ganhando espaço atualmente. Dentre as
gramineas forrageiras tropicais, o capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum) foi
o mais estudado (Condé, Gomide e Tafuri,1969; Faria e Tosi, 1971; Tosi, 1972). De
modo geral, os resultados mostraram que esta espécie está entre as gramineas que
apresentam teor de carboidratos solúveis mais elevado, variando de 9 a 16% na
matéria seca, o que é suficiente para garantir razoável fermentação lática.
Todavia, quando a forragem tem boa qualidade para ser ensilada, o teor de
umidade é muito elevado, podendo chegar a mais de 85%, o que favorece a
fermentaçã_o butírica e a elevada produção de efluentes. A_ Tabela 1 ilustra a
produção de efluentes e as perdas de matéria seca da silagem em função dos teores
de matéria seca da forragem.
TABELA 1. Produção de efluentes e perda de matéria seca (MS) em silos do tipo trincheira
Conteúdo de MS (%)
Produção de efluentes
(litros por tonelada de silagem) ,:
,1
.. Perdas de MS (%) ~;
• '.. »Ó, • ~ _. i~ :,:: ' ~ t:' 1
30
25
20
15
o
20
60
200
o
0,4
1,6
7,2
Fonte: Pedroso (1998).
Também foram feitos, na década de 70, alguns estudos com outras
gramineas forrageiras tropicais: capim-braquiária (Brachiaria decumbens Stapf),
capim-colonião (Panicum maximum Jacq.), capim-gamba (Andropogon gayanus
Kunth), capim-jaraguá (Hyparrhenia rufa Ness) e capim-pangola (Digitaria decumbens
Stent) (Tosi, 1973). Na maioria das espécies, foi constatado teor muito baixo de
carboidratos solúveis, em torno de 6% na matéria seca, insuficiente para garantir boa
fermentação lática. Todavia, nesse trabalho, a qualidade da silagem também foi
prejudicada pela idade avançada, aproximadamente 95 dias de rebrota, da forragem
colhida.
Atualmente, sobretudo por causa da necessidade de a pecuária de corte se
tornar mais competitiva, com redução de custos e aumento da produtividade, a
silagem de capim vem ocupando espaço crescente na preferência dos produtores.
Estima-se que a silagem de capim já responda por um terço do volumoso utilizado
nos confinamentos (DBO Rural, 1999). Contribuiu também para isso o surgimento de
colheitadeiras mais eficientes, que picam a fibra do capim em tamanhos de até 3 a 5
cm, facilitando a compactação, a fermentação, a retirada do material do silo e a sua
mistura com o concentrado.
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Ainda que os diversos capins, diferentemente do milho, possam apresentar
problemas que interfiram na fermentação (baixo teor de carboidratos solúveis, alto
poder tampão e alto teor de água), eles têm vantagens que os tornam
estrategicamente interessantes como reserva de alimento para a seca, na forma de
silagem, tais como:
Elevada produção (mais do que três vezes a produção de matéria seca do milho),
Perenidade,
Menor custo por quilograma de matéria seca,
Baixo risco de perda e
Maior flexibilidade na colheita.
A menor qualidade nutricional da silagem de capim, cerca de 10% a menos
de energia digestível ou de nutrientes digestíveis totais em relação à de milho, pode
ser corrigida, quando for o caso, adicionando-se no cocho 1,5 kg de milho moido por
animal/dia ou seu equivalente energético, como, por exemplo, sorgo e polpa cítrica
(DBO Rural, 1999).
Com relação aos problemas na ensilagem de gramíneas forrageiras tropicais,
existem aditivos que podem ser utilizados para melhorar a qualidade da silagem.
9.3 ADITIVO.S
Os principais objetivos do uso de aditivos no processo da ensilagem são:
melhorar a qualidade da fermentação no silo, reduzir perdas de nutrientes e aumentar
a ingestão e o desempenho animal (Wilkinson, 1998).
Os aditivos podem ser divididos em três categorias gerais:
Estimulantes da fermentação, tais como, enzimas e inoculantes bacterianos;
Inibidores da fermentação, tais como, ácidos orgânicos e inorgânicos; e
Substratos ou fontes de nutrientes, tais como, melaço, polpa cítrica, cama-de-
frango, uréia, etc.
Alguns substratos podem estar associados a mais de um efeito, como os que
estimulam a fermentação, têm capacidade absorvente e também são fontes de
nutrientes.
9.3.1 Enzimas e inoculantes bacterianos
Nos últimos anos o interesse por enzímas e culturas de bactérias como
aditivos de silagem vem aumentando em vários países, sendo que gran?e pa~e .dos
produtos enzimáticos existentes no mercado é uma combinação de bactérias lácticas
e várias enzimas.
O princípio da adição da enzima na ensilagem é o de estimular a quebra de
carboidratos mais complexos, como o amido, em açúcares simples, que podem ser
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e utilizados pelas bactérias lácticas. Os tipos de enzima incluem celulases,
hemicelulases, amilases, pectinases, etc.
A função do inoculante é assegurar número e especres de bactérias
adequadas para rápida e eficiente fermentação do material ensilado.
A maioria dos inoculantes comerciais de silagem contém culturas vivas de
Lactobacillus, Pedicoccus ou Streptococcus, sendo as espécies predominantes o
Lactobacillus plantarum e o Streptococcus faccium (Vilela, 1998).
Muitas pesquisas vêm sendo desenvolvidas com o uso combinado ou não
desses aditivos, mas os resultados têm sido contraditórios. Dados recentes sobre a
eficiência dos inoculantes na ensilagem de gramíneas temperadas indicam que eles
são efetivos em melhorar a fermentação e o desempenho animal em 50% dos casos
(Wilkinson~ 1998). Para esse pesquisador, os inoculantes podem ser ineficientes
quando a população natural de bactérias é muito alta, ou quando a concentração de
carboidratos solúveis em água na forrageira é baixa.
Segundo Vilela (1998), em condições tropicais, o estudo do efeito da adição
de inoculantes enzimático-bacterianos sobre a qualidade da silagem de gramíneas
mostra que eles são ineficientes, independentemente da espécie e da idade das
plantas ensiladas. Henrique e Bose (1992), estudando o efeito de aditivos comerciais
enzimático-bacterianos sobre a qualidade da silagem de capim-elefante (Pennisetum
purpureum Schum) colhido com 60 dias de idade, não verificaram benefício com seu
uso.
Também com relação aos inoculantes comerciais, estudos realizados no
Brasil com o capim-elefante têm mostrado resultados pouco satisfatórios, tanto nas
características fermentativas das silagens como no seu consumo voluntário e seu
efeito na produção de leite (Vilela, 1998).
9.3.2 Ácidos orgânicos e inorgânicos
Os ácidos orgãnicos mais empregados são os ácidos propiônico, acético e
fórmico e entre os inorgânicos, o ácido sulfúrico e o fosfórico. Esses aditivos têm o
objetivo de reduzir o pH e com isso diminuir a ação das enzimas e dos
microrganismos, propiciando menor respiração celular e menor degradação de
proteínas e conseqüentemente menores perdas de nutrientes e aparecimento de
fungos (Vilela, 1998). O ácido propiônico é o mais efetivo, mas o seu custo é
relativamente alto, sendo seu uso muito restrito para ensilagem de forrageiras
temperadas (Wilkinson, 1998).
Os trabalhos feitos com ensilagem de gramíneas tropicais utilizando aditivos
na forma de ácidos são escassos e os resultados não têm sido consistentes. Em
revisão feita por Vilela (1998), os trabalhos com capim-elefante não mostraram
vantagem do uso dos aditivos ácidos quanto à melhoria da qualidade da fermentação
da forragem ensilada. Já Silveira et aI. (1980), trabalhando com quatro cultivares de
capim-elefante, observaram melhoria na qualidade das fermentações com o uso do
ácido fórmico, com efeito positivo na digestibilidade e no consumo de matéria seca
das silagens.
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_ As maiores desvantagens do uso dos aditiv ,. ,
sao os efeitos corrosivos nos equipam t . os ácidos, alem do custo elevado
principalmente quanto aos ácidos inorg:~i~~se os nscos envolvidos na sua aplicação:
9,3,3 Cana-de-açúcar
Diversos pesquisadores têm estudado o
para estimular a fermentação das sil d uso ,da cana-de-açúcar como aditivo
can~-de-açúcar tem sido utilizada na ag~;:tid=lramlneas, S~gundo Vilela (1998), a
capim-elefante. Nessas condições q f e de 10 a 30 Yopara a ensilagem de
propiciado silagens que embora n t'· ~omo, onte de carboidratos solúveis tem
s - . ~'"' ' u nClona mente deixem a de . 'ao mais ""equadas em face da melhor d sejar, qualitativamente
. a o processo fermentativo
Faria (1971) verificou que a adi ão de 300 .
de capim-elefante cv. Napier beneficiou ç Yode cana-de-açúcar na ensilagem
de pH, ausência de ácido butírico e elevao erocesso ferment~tlvo, pois houve redução
T . çao nos teores de acico láctico
odavia, os resultados nem sem re - . . .
~bter cana madura na época da ensi/a e~ sao pOSitiVOS,dada a dificuldade de se
aguas ..Tosi (1973) constatou que a ad~ão 'd~u;O~ f~ta normalmen,te no período das
de caplm-el:fante cv. Napier prejudicou a quard de de c~na-de-açucar na ensi/agem
elevada umidade e do baixo teor de aç , d I a e a.sllagem, em conseqüência da
. ucar a cana utilizada nesse estudo
Dessa forma, recomenda-se utilizar na e . .'
madura, ou seja, com mais de 16 meses d d nSlla.gem de capim cana-de-açúcar
e esenvolvlmento (Lavezzo, 1985).
9.3.4 Uréia
. _ ~e modo geral, os dados mostram u . _ ,.
nltrogenlO da silagem e também' d q e a ~dlçao de urera aumenta o teor de
da uréia, quando hidro/isada, é ~~~~ ~o~t:p;;eclm_e~to de fungos. Outra finalidade
proporciona a expansão da parede celula .amonla,. que, ao atuar como alcáli,
da sl/agem (Vilela 1998) Com I _ . r, refletindo positivamente na digestibilidade
si/agem de capim 'com u~o da U~~i~Ç:~~e:'~~~~ da_ferm.entação e da qualidade da
apresenta teor elevado de matéria se' s sao evidentes quando a forragemca.
. Vilela e Wilkinson (1987) verificaram . _ ,.
capim-elefante ensi/ado com teores elevados due a ~~Içao de ureia em forragem de
~murchecimento) reduziu a zero o teor de ' . e ma~~na seca (após 30 a 54 horas de
tn vitro da matéria seca Já ácido butl~co e aumentou a digestibilidade
. . no caso da adlçao d ".emurcheclmento com 22 401 de té a ureia a forragem sem
f ',10 ma erra seca asila .ermentações secundárias. ,gem apresentou Indícios de
Também Singh e Pandita (1984) . .
verificaram aumento nos teores de ácido ' ~Itados 'por Vlle,la e Wi/kinson (1987),
nos teores de ácido láctico na silagem d ac~tlco e ácido butirico e redução drástica
e a forragem a ser ensi/ada apresent e capim-elefante, quando foi adicionado uréia
para Vi/e/a (1998), a maior restrição aoa~: a~ena~. 15,7% de matéria seca. Todavia,
o a ureia na ensllagem de capim-elefante,
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independentemente da necessidade de elevar o teor de matéria seca, é a redução
que causa no consumo voluntário da silagem.
9.3.5 polpa cítrica
A indústria do suco de laranja produz como subproduto o bagaço de laranja,
cuja proporção em relação ao peso da fruta varia de 10 a 12%. Uma tonelada de suco
concentrado, obtida da moagem de 12 toneladas (194 caixas) de laranja envolve a
produção de 1,2 t de péletes, resíduo industrial composto de casca, polpa e sementes
(Carvalho, 1992).
A polpa cítrica peletizada tem sido incluída em muitos estudos de silagem de
capim, pois, além de ser fonte de nutrientes, fornece carbotdratos solúveis que
melhoram a qualidade da fermentação no silo e apresenta elevada capacidade
absorvente. Segundo Vilela (1998), a polpa citrica chega a elevar seu peso em 145%
quando adicionada a forragens úmidas, preservando os nutrientes, que em caso
contrário seriam perdidos pelo efluente ou pela fermentação descontrolada durante. o
armazenamento. Os níveis normalmente recomendados estão na faixa de 5 a 20%
em relação à forragem verde. Evangelista et al. (1996a) constataram efeito positivo
de até 30% de adição de polpa cítrica seca, na qualidade da silagem de capim-
elefante (Pennisetum purpureum Schum cv. Napier).
Aguiar et al. (2000) em estudo com silos experimentais verificaram efeito
positivo de adição de polpa cítrica peletizada, nos níveis de 5 e 10%, na redução da
produção de efluentes em capim-tanzânia, colhido com três tamanhos de particulas.
Verificou-se também que tamanhos menores de particulas apresentaram maior
necessidade da adição da polpa cítrica para minimizar as perdas por efluentes.
Outra forma de uso da polpa na ensilagem de capim é na forma solta (não
peletizada), que apresenta custo mais reduzido, embora o volume a ser transportado
e armazenado seja maior. Evangelista et al. (1996b) verificaram que a polpa cítrica
não peletizada apresentou a mesma eficiência como aditivo na ensilagem de capim-
elefante em relação à forma convencional peletizada.
9.3.6 Emurchecimento
Ainda que, na própria concepção da palavra, emurchecimento não seja
considerado aditivo (Vilela, 1998), esta técnica é recomendável no processo de
ensilagem de forragens com alta umidade.
De acordo com estudos em regiões temperadas, o emurchecimento de
forragens, antes de ensilar, até valores de matéria seca de 30% ou acima tem muitas
vantagens. Ocorre redução ou eliminação de efluentes, com redução das perdas
totais de matéria seca. A silagem produzida é de pH mais elevado, com maior
concentração de açúcar e maior ingestão pelos ruminantes do que silagem feita sem
o emurchecimento (Catchpoole e Henzel, 1971). Ainda segundo a revisão desses
autores, a secagem parcial das plantas reduz a atividade da água, o que
provavelmente causa efeito inibidor nas fermentações secundárias. A atividade da
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águ~ diminui, enquanto que a concentra ãde agua no processo de seca em ç o de ~olutos aumenta, em virtude da er
quebradas em moléculas menore; du;a~tetaamfbem qu~ndo grandes mOlécula~ s~~
p .. ermentaçao
.. ara Wllklnson (1983) o emurchecim . .
~encs~;~~e ~conomica~ente na' elevação do te~~t~: ~~ ??S métodos mais eficientes
a. ontudo, alem da necessidade d .. ena seca da forrageira a ser
co~e, recolhimento da forragem etc e maqu~~as adequadas para operações de
uml?a~e relativa alta constituem' limit~ç~e~robabl"dade de chuvas freqüentes e a
trop.lcals. Estudos realizados no Brasil utilizaP~ra o u~~ dessa técnica nas regiões
ensilagem de forragem de ca ineira n. o a pratica do emurchecimento ara
contraditórios (Vilela e Wilkinso~ 1987)dep capim-elefante têm mostrado result~dOS
dals plantas não tem sido sufici~nte pa~a :ra Iesse~ autores, o período de secagem
va ores adequados e evaçao dos teores de mate' r·. Ia seca a
. Revisão feita por Vilela (1998) mo
picado e exposto ao sol, após períodos s~: ~ue3~om o capim-elefante previamente
aumentos de 15,24 e 42 unidades percentuaisr e 54 horas, foram conseguidos
plan~a que não sofreu emurchecimento N IS no teor de matéria seca, em relação à
qualidade da fermentação com redu _. .es~a condição, foi observada melhora
e melhora na cor e na text~ra do matZ~~1 ~I~~il~~ativa no teor de nitrogênio amonia;~
p L o.
~ra avezzo (1985), a economicidad d . .
~uan~o felt? da maneira tradicional, é qUestionáv
e
I a técnica do e~urchecimento,
e mao-de-obra e operações de campo. e , por causa do maior necessidade
9.3.7 Cama-de-frango
. A cama-de-frango, subproduto dis .avlcolas, apresenta altos teores de mat ~~nlvel em elevada quantidade nas regiões
testada como aditivo, principalmente em s~:lga se~a e ~e proteína bruta e tem sido
A adi _ d em e capim-elefante
. lçao e cama-de-frango pode .ainda reduzir a possibilidade de t a.umentar o valor nutritivo da silagem e
patógenos con arninaçào result t d, que pode ocorrer quando se usa an e e microrganismos
Lavezzo e Campos (1977) if a cama-de-frango fresca.
cama d f ven icararn que a adiçã d .I" - e- rango (5 a 25%) na ensilagem d . ao e niveis crescentes de
inearrnente os teores de matéria seca e c.aplm-elefante cv. Napier aumentou
contribuído também para elevar os 9 h e dcarboldratos solúveis das silagens tendoan os e peso e o se '
Almeida et al, (1986) testand . t u consumo por bovinos.
~omo aditivos em silagem d~ caPim_~e~~~t~ra~ d.~ cama-de-frango e cana-de-açúcar
. e ca~a-de-frango, na ausência de cana-de-a e~1icararn que o tratamento com 10%
~CI~O tático, que, pela falta de carboidratos F-ucar, ca~so~ redução acentuada do
utirico, resultando em silagem de bai so ~vels, teria sido convertido em ácido
aç~car, principalmente na combinação a~:a5~u~"dade. Já na presença de cana-de-
açucar, a silagem obtida foi de excelente qUa~da~~~ma-de-frangO e 15% de cana-de-
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9 3 8 Fubá de milho e raspa de mandioca ..
. . . ilizando esses produtos como adltlvos. em
Os resultados de pe_sqUl~a, u~uitas vezes inconsistentes. Segundo .~llela
silagem de capim-elefante, te~ sido rinci ai fonte de carboidratos desses adltivos,
(1998), isto ocorre porque o a~ldo'fia pnte ~elas bactérias lácticas, embora esses
não é aproveitado de ma~el~a e icte t fermentação, pela redução no teor daaditivos possam favorec~r indiretarnen e a
umidade da forragem ensilada. . de ca im-elefante cv. Taiwan A-146,
Condé (1970), em ~studo ~~ en~~~g~~nstatot efeito sobre a qualidade. ~a
com várias doses de fuba de rru t o,h observado aumento dos teores da mat~na
fermentação das silagen~, e~bora ent. a. seca das silagens CO[!l a adição de fuba.
seca e da djgestibilidade tn vitro da ma ena capim-elefante cv. Mineiro, não co~statou
Muniz et al. (1972), em es~u~o cO~h~ nas características da ferme~taçao das
efeito da adição de 4% de fuba .e md
l
novilhas alimentadas com essa silaqern,ho de peso VIVO esilagens e nem no gan
9 3.9 Sabugo de milho
. . . ntar o teor de matéria seca da forragem
Também tem sido utilizado para dável uso em elevada proporção pelailada Todavia não é recomendave o seua ser ensuaoa. '. de da silagem
queda que provoca na qualida _. teor protéico da silagem de capim-
Tosi et a!. (1995) constatou ~eduç~o a~~ ão de 40% de sabugo de milho .em
elefante cv. Mot!, de 13,7% pa~a 5,~VO'h~oSidOe~caz na elevação do teor de matenarelação à forragem natural, em ora en
seca da silagem.
9.3.10 Melaço . em
. .. vários estudos, principalmente de ensilaq
O melaço tem Sido incluído em t teor de carboidratos solúveis daf lid de de aumen ar o .
de capim-elefante, com a. ma I a. I a produção de ácido lático. Todavia, os
massa ensilada e com ISS~ estirnu ar s avaliando a adição de melaço, na base
resultados não têm sido consls~ente~ ~:t~~~im-elefante cv. Mineiro, cortado aos 70
de 2% do peso verde, na ensllag~ 'a na estabilização da silagem (Vilela, 1998).
dias de idade, não mostraram eficiênci otencial de capim-elefante cv. M.ott como
Tosi et aI. (1995), em estudo do p I o foi um aditivo indispensavel para
planta para ensilagem, constat~ra;e ~;o°d:~:raço elevou o teor de car~oidratos
se obter boa silagem. A adição "1 com baixo pH e baixo N arnoniacal.
. ibi roteólise e produziu SIagem di .
solúveis, InJ lU a p . . 1mente em relação aos altivos
A falta de consistência dos resulta~os'dPfnncIPaas de idade das plantas e de
d devida as I erenç dricos em carboidratos, po e ser. d estudos uma vez que os teores e
. . I fante utiliza as nos , . 4)
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9.4 RESULTADOS DO USO DA SILAGEM DE CAPIM NA EMBRAPA PECUÁRIA
SUDESTE
A Embrapa Pecuária Sudeste tem feito alguns estudos Com si/agem de
capim, integrando pastejo e conservação de forragem, visando manter lotação
animal mais estável e mais elevada o ano todo. O trabalho foi desenvolvido em duas
unidades demonstrativas de pastejo rotacionado intensivo, utilizando o capim-
tanzânia (8 ha) e o capim-coastcross (Cynodon dacty/on cv. Coastcross) (14 ha). O
período de descanso da pastagem nas águas foi de 36 e 24 dias e o períOdo de
ocupação de três e quatro dias, para o capim-tanzânia e o capim-coastcross,
respectivamente. A adubação (NPK) de 1500 kg/ha da fórmula 20-05-20 foi
parcelada durante o período das águas, após a saída dos animais de cada piquete. A
lotação das pastagens foi fixada em torno de 4,0 UA (UA = unidade animal; eqüivale
a 450 kg de peso vivo) o ano todo, com 55 garrotes no capim-tanzânia e 99 novilhas
no capim-coastcross. À medida que ocorria sobra de forragem nas águas, parte dos
piquetes foi sendo reservada para confecção de silagem. A colheita foi feita com
colheitadeira de forragem com repicador, sendo a forragem colocada diretamente,
sem pré-murchamento, em silo de superfície, sem aditivo ou com 6 a 8% de polpa
cítrica peletizada ou 5% de milho moído. No caso do capim-tanzânia, a colheita foi
feita com 55 dias de crescimento das plantas e do capim-coastcross, com 30, 35 e 45
dias. O fornecimento da silagem iniciou em junho, quando a forragem produzida nas
pastagens"não era mais suficiente para manter a lotação preconizada. Cada animal
alimentado com silagem de capim-tanzânia recebeu, misturado à silagem, no cocho,
0,5 kg de farelo de soja por dia. Na seca, o período de descanso passou para 60 e 48
dias, respectivamente, para as pastagens de capim-tanzânia e capim-coastcross,
tendo os animais livre acesso à pastagem e à silagem.
O capim-tanzânia e o capim-coastcross, diferentemente do capim-elefante,
apresentam boa qualidade de forragem, mas com teor de matéria seca mais elevado,
próximo ou superior a 20% e, com isso, mesmo sem adição de aditivos, podem
apresentar fermentação razoável (Tabelas 2 e 5). O capim-tanzãnia foi colhido com
55 dias de idade, com o objetivo de aumentar o teor de matéria seca, o que
aparentemente não compensou a queda da qualidade da silagem e o pequeno
incremento no teor de matéria seca (Tabela 2). Avaliações feitas com o capim-
tanzãnia, colhido com 35 dias de idade, têm mostrado teor de proteína bruta de 11 a
12% e digestibilidade in vitro da matéria seca de 62%, com teor de matéria seca de
19 a 21%, bastante próximo daquele obtido aos 55 dias de idade (20 a 22%). Com a
adição de polpa cítrica, houve aumento no teor de matéria seca da silagem de capim-
tanzãnia (Tabela 2) e, aparentemente, houve melhora na fermentação, observada
pelo aspecto, pelo cheiro e pela cor da silagem. Foi observado que as forragens
ensiladas com teor de matéria seca de 20%, mesmo sem aditivos, apresentaram
pouca produção de efluentes, quando armazenadas em silos de superfície de 70 a 80
t de capacidade, o que está de acordo com os dados da Tabela 1. Esse fato pode ser
explicado em parte pela picagem mais grosseira do material, pela natureza da fibra
do capim tropical e pelo tipo de silo, que provavelmente dificultaram a produção de
efluentes. Haigh (1990), em extenso estudo com silagem de capim em fazendas
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aditivo, na Embrapa'1 de capim-tanzãnia* com e semTABELA 2. Caracteristicas da SI agem
Pecuária Sudeste
Silagem
Oaracterísticas=" - ... _ . :.::'.,'~
: PI-! ~.' ,N.~H3/N Total (%)' DIVM~(%)iMS (%). PB(%)
4,4-4,7 11,0-19,0 46-5020-22 5,5-7,0Capim*
Capim* + 6-8% Polpa cítrica 24 7,0 44 10,8 51
* Colhido com 55 dias de idade. . N NH 100 N Total _ nitrogênio amoniacal em. . PB = proteína bruta, . 3X. • . a
•• MS = matena se::a.. S = di estibilidade in vitro da matéria sec .relação ao nitroqênlo total e DIVM g
- a im-tanzânia com 55 dias de rebrota (kg .de
O consumo da silaqem de c p lid de relativamente baixa e variou- ) f . bom apesar da qua I a . t .
MS/100 kg de peso VIVO 01, (T b I 3) No último dia de pas ejo,
em função da disponibilidade de forragem. . a e: média de consumo foi elevada,
quando a disponibilidade de forrag~~ era mmlma;elação ao peso vivo dos animais.
atingindo praticamente 2% de mate na nsurno foi mais elevado a partir do 3º dia deCom relação à silagem com polpa, o consu
pastejo (Tabela 3).
. . MS) de silagem de capim-tanzãnia, de acordo
TABELA 3. Consumo diário de matena~~~~}pa Pecuána Sudeste, em 1998com os dias de pastejo, na
'. -. "..: , -Consumo (kgM~l1~Q;~gEY)}~~~~~""
10 0,88
- ·1,6822 1,52
2,0032 1,62
2,0040 1,82
- 210
52 1,~6 de matéria verde (base SeCa)/h~(Junho-Julho).
• Forragem dispon~vel no pasto: 1~~~ kg de matéria verde (base seca)/ha (Setembro).•• Forragem disponível no pasto. g
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O consumo mais elevado de si/agem com polpa a partir do terceiro dia se
deve em parte à menor disponibilidade de forragem nesse período (setembro),
conforme indicado na Tabela 3, praticamente um terço da disponível em junho e
julho. Com relação ao desempenho dos animais, todos ganharam peso, com médias
de ganho de 440 g/animal/dia, em função da silagem com ou sem aditivo (Tabela 4).
TABELA 4. Taxa de lotação e ganho de peso vivo (PV) de garrotes da raça Canchim em
pastagens de capim-tanzãnia, suplementados com silagem, na seca', na EmbrapaPecuária Sudeste, em 1998
0,44 350,0 4,0
• Trabalho em parceria com o Prof. Moacír Corsi/ESALQ, Piracicaba, SP, e o Eng. Agr. Pauloosi.
•• Após jejum de 16 horas.
••• Silagens com e sem 6 a 8% de polpa cítrica.
UA = unidade animal.
A si1agem de capim-coastcross apresentou melhor qualidade (Tabela 5) do
que a de capim-tanzânia, mesmo sem adição de aditivo, provavelmente em virtude do
maior teor de matéria seca da forragem original, o que proporcionou melhor
fermentação. Haigh (1999) também verificou o efeito positivo do maior teor de matéria
seca da forragem na fermentação de silagem de gramíneas temperadas. Observa-se
que o capim-coastcross, mesmo cortado com 30 dias e adição de apenas 4% de
milho moído, apresentou fermentação adequada e elevado teor de proteína bruta na
silagem. De maneira geral, o consumo foi elevado para silagem com e sem aditivo,
atingindo 2% de matéria seca em relação ao peso vivo dos animais, praticamente em
todos os dias de pastejo, indicando não ter ocorrido preferência tão acentuada em
relação à forragem da pastagem, como no caso da si/agem de capim-tanzânia. Dado
o elevado consumo da silagem de capim-coastcross, o fornecimento foi restringido,
porque a quantidade de si/agem disponível era limitada e mesmo assim todos os
animais ganharam peso, apresentando boa condição corporal no final da seca, com
médias de ganho de 200 g/animal/dia.
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TABELA 5. Características da silagem de capim-coastcross, na Embrapa Pecuária Sudeste,
em 1999
...~~ :~';'..SILÀGEM . .. . .~~ÇARA~TE~íS~JC~S·_;~<~~~.' .; >: ,."i
"., , ..:".' ,. '. __'. ;.'''' ~ MS (%) PB (%) pH FD~ (%) !'l.NH3/N Total" (%)"
Coastcross (45 dias) 25,8 8,0 4,4 77 11,6
Coastcross (35 dias)(com 5-7% de milho moído) 27,0 11,2 4,2 68 7,8
Coastcross (30 dias) (com 4-5% de milho moído) 23,1 12,5 4,9 65 8,8
• MS = matéria seca, PB - proteína bruta, FDN - fibra em detergente neutro, N.NH3x100 N
Total = nitrogênio amoniacal em relação ao nitrogênio total.
** valor crítico> 15.
Desta forma, com o uso da silagem na seca integrado ao pastejo, foi possível
manter os dois sistemas intensificados o ano todo, com rebanhos relativamente
estáveis, alimentados praticamente com forragem dos próprios sistemas
rotacionados. No caso da pastagem de capim-tanzânia (recria-engorda), foi possível
obter bovinos da raça Canchim com peso de abate na faixa de 450 kg de peso vivo
aos 19 a 20 meses de idade. Nas águas, a alimentação consistiu somente de
forragem pastejada, com média de ganho de 850 g/animal/dia; e na seca, forragem
pastejada mais silagem do excesso de forragem das águas e 0,5 de farelo de soja,
com média de ganho de 440 g/animal/dia.
9,5 CONCLUSÕES
Utilização de silagem de capim é uma estratégia viável para racionalizar o
manejo intensivo das pastagens e como reserva para a alimentação dos bovinos na
seca.
o menor valor qualitativo da silagem de capim pode ser corrigido em parte,
com o uso de aditivos no processo de ensilagem que aumentem o teor de matéria
seca e energia como, por exemplo, polpa cítrica, fubá de milho e farelo de trigo, ou
com uso de concentrados fornecidos diretamente no coche.
Há necessidade de mais estudos sobre silagem de capim, envolvendo novas
espécies forrageiras em diferentes estádios de maturidade.
São também indicados estudos sobre a fermentação e a estabilidade da
silagem durante o armazenamento e após a abertura do silo.
Os estudos, principalmente com os novos inoculantes bacterianos ou
enzimático-bacterianos, devem ser incrementados, visando verificar se eles são
eficazes em condições tropicais, principalmente em termos de custo/benefício para
ganho de peso ou produção de leite
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